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Resumo: O  presente  estudo  tem  como  objetivo  inventariar  e  descrever  os 
monogenéticos (Platyhelminthes) parasitos de Cichlasoma orientale 
(Perciformes, Cichlidae), vulgarmente  conhecido  como  “Cará”, do riacho 
Umburana,  Área  de  Proteção  Ambiental  (APA)  Chapada  do  Araripe,  Crato, 
Ceará.  Foram  coletados  10  espécimes  do  hospedeiro  em  agosto  de  2019 
(período   de   estiagem).   Foram   analisadas   brânquias   e   recuperados   73 
espécimes  de  monogenéticos.  Deste  total,  foram  identificadas  e  classificadas 
três taxa: Gussevia sp.1 (n=34), Gussevia sp.2 (n=22) e Dactylogyridae gen. sp. 
(n=17). Avaliando 16 espécies válidas do gênero Gussevia, 12 foram descritas 
em hospedeiros do gênero Cichlasoma no Brasil e seis no Peru, sendo que as 
espécies G. asota, G. longihaptor, G. undulata, G. alioides e G. 
disparoides foram registradas em ambas as localidades. É possível  que  o  
presente  estudo apresente novas espécies,  além  de  uma  nova  localidade  e  
espécie  hospedeira. Assim,  os resultados enriquecem a diversidade de 
monogenéticos da região Neotropical, em especial nos peixes do Domínio 
Caatinga. 
 

Palavras-chave: Área de Proteção Ambiental (APA). Peixes dulcícolas. Região 
Neotropical. Monogenea 
 

1. Introdução 
 
América do Sul contém a mais rica ictiofauna de água doce do mundo, porém 

a avaliação e compreensão dessa rica diversidade são negativamente afetadas 
pelo conhecimento incompleto de sua ecologia, biologia e sistemática (Menezes, 
1996). De acordo com Lyons et al. (1995), os riachos com boas condições de 
integridade possuem espécies de peixes nativas com várias classes de 
tamanhos e a estrutura trófica é balanceada. Em termos de diversidade, 
estimativa de Schaefer (1998) aponta o impressionante número de 8.000 
espécies de água doce neotropicais (Vari & Malabarba, 1998). Dentre eles 
evidencia-se o gênero Cichlasoma, da família dos ciclídeos que é considerada 
uma das famílias mais ricas em espécie do mundo, com estimativa de 1900 
espécies (Kullander, 1998).  

O ambiente aquático é um meio no qual o acesso e a penetração de agentes 
patogênicos tornam-se facilitados e o confinamento dos peixes favorece ainda 
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mais o parasitismo (Thatcher, 1981). A relação dos parasitos com seus 
hospedeiros e o ambiente circundante é uma importante ferramenta para a 
compreensão da contribuição relativa das variáveis abióticas na estrutura das 
comunidades (Kadlec et al., 2003).  Esta biodiversidade, consequentemente, 
pode ser abordada, não apenas como uma questão de inventário de espécies, 
mas também como o estudo das relações hospedeiro-parasito em função de 
variáveis ecológicas ambientais e filogenéticas (Silva, 2012). 

Monogenea consiste de platelmintos ectoparasitos, hermafroditas, e de ciclo 
de vida direto ou monoxeno. Apresentam sítios de infestações em brânquias, 
superfície corporal e fossas nasais. A característica mais marcante deste grupo 
é a presença do órgão de fixação situado na extremidade posterior (haptor), 
estruturas esclerotizadas compõem o mesmo, tais como âncoras, barras que 
sustentam as âncoras e ganchos marginais.  
 
2. Objetivo 

 
Inventariar e descrever monogenéticos parasitando brânquias de C. 

orientale do riacho Umburana, Área de Proteção Ambiental (APA) Chapada do 
Araripe, Crato, Ceará.  
 
3. Metodologia 

 
A bacia hidrográfica do rio Jaguaribe ocupa área de 74.621 km2, ocupando 

aproximadamente 48% do território cearense, e é subdividida em cinco sub-
bacias: Salgado, Alto Jaguaribe, Médio Jaguaribe, Baixo Jaguaribe e Banabuiú 
(Figueiredo, 2004) Um dos afluentes da sub-bacia do rio Salgado é o riacho 
Umburana que está localizado no distrito da Ponta da Serra, município de Crato, 
Ceará, e inserida na Área de Proteção Ambiental (APA) Chapada do Araripe.  

O rio Jaguaribe abriga cerca de 86 espécies de peixes pertencentes a 39 
famílias e 72 gêneros (Oliveira, 1976), dentre eles destacamos o ciclídeo C. 
orientale. No presente estudo, foram amostrados 53 indivíduos de C. orientale 
em agosto de 2019 (período de estiagem) no riacho Umburana utilizando tarrafas 
como aparato de pesca.  

Cada peixe foi previamente individualizado e congelado em sacos plástico 
para preservar e evitar infecção cruzada. Posteriormente, os hospedeiros 
tiveram sua superfície corporal, narinas e brânquias inspecionados a procura de 
monogenéticos com auxílio de um estereomicroscópio. Para estudo das 
estruturas esclerotizadas (barras, ganchos e âncoras do haptor e complexo 
copulatório) os exemplares de monogenéticos foram diafanizados em meio 
Hoyer (Eiras et al., 2006).  

Os espécimes recuperados foram separados de acordo com 
características morfológicas, sendo os principais caracteres os escleritos do 
haptor e do complexo copulatório masculino. Foram calculados os descritores 
ecológicos do parasitismo abundância, intensidade e prevalência (Bush et al. 
1997). 
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4. Resultados  
 

Do total de 10 hospedeiros necropsiados foram recuperados 73 
monogenéticos nas brânquias. Foram identificados três taxa: Gussevia sp.1 
(n=34), Gussevia sp.2 (n=22) e Dactylogyridae gen. sp. (n=17). Gussevia sp.1 
foi o mais dominante (prevalência = 60%, abundância média = 3,4 e intensidade 
média = 5,7), em contrapartida menores para as demais espécies: Gussevia sp.2 
(prevalência = 50%, abundância média = 2,2 e intensidade média = 4,4) e 
Dactylogyridae gen. Sp. (prevalência = 40%, abundância média = 1,7 e 
intensidade média = 4,25). 

Os monogenéticos do gênero Gussevia são comumente encontrados 
parasitando brânquias de peixes da família Cichlidae (Kritsky et al. 1989). Dentre 
os hospedeiros desta família em que monogenéticos do gênero Gussevia foram 
encontrados no Brasil, podemos citar: Astronotus ocellatus, Astronotus 
crassipinnis, Cichla ocellaris, Cichlasoma severum e Uaru amphiacanthoides. No 
ecossistemas aquáticos no Peru os ciclídeos: Cichla monoculus, Chichlasoma 
amazonarum e Pterophyllum scalare foram registrados como hospedeiros do 
gênero Gussevia (Cohen, 2013).  

Este gênero apresenta como característica a vagina dextral; cirru em espiral; 
dois lobos cefálicos terminais e dois bilaterais pouco desenvolvidos; quatro 
ocelos equidistantes; membros do par posterior maiores que os do par anterior; 
grânulos acessórios espalhados na região cefálica; vagina delicada; 5º par de 
ganchos diferenciado; e filamento da âncora ventral robusto (Kritsky et al. 1989). 

As espécies descritas no presente estudo possuem semelhanças no cirru (i.e. 
espiral com cerca uma volta e meia), entretanto diferem na morfologia da peça 
acessória. Gussevia sp.1 e Gussevia sp. 2 diferem na morfologia das âncoras 
ventral sendo que Gussevia sp. 1 possui uma raiz mais largura, haste curta e 
ponta longa, enquanto Gussevia sp. 2 a raiz estreita, haste maior e ponta curta. 
Em relação ao Dactylogyridae gen. sp. o mesmo não possui barras visível e não 
apresentando características do gênero Gussevia. 
 
5. Conclusão  

 
Avaliando estudos prévios que descreveram 16 espécies do gênero 

Gussevia, é possivelmente que as duas espécies de monogenéticos são novas 
para a ciência. Por fim, os resultados enriquecem a diversidade de 
monogenéticos da região Neotropical, em especial nos peixes do Domínio 
Caatinga. 
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